Informe Técnico

Surto de Doença de Chagas Agudo

COVISA, 29 de março de 2005

Em função da investigação do surto de Doença de Chagas Aguda relacionada à ingestão de caldo de cana na região litorânea de Santa Catarina esclarecemos alguns aspectos relacionados à definição de casos e fluxos da vigilância dos casos.

Definição de Caso Exposto: toda pessoa sintomática ou não que consumiu caldo que cana nos municípios catarinenses de ARAQUARI, BALNEÁRIO BARRA DO SUL, BALNEÁRIO CAMBORIÚ, BARRA VELHA, CAMBORIÚ, GARUVA, ITAJAÍ, ITAPEMA, ITAPOÁ, JOINVILLE, NAVEGANTES, PENHA, PIÇARRAS e SÃO FRANCISCO DO SUL,  no período entre 01.02.05 a 20.03.05.

Definição de Caso Suspeito: toda pessoa que consumiu o referido caldo de cana nos municípios citados acima no mesmo período e que apresentem febre com duração maior do que cinco dias.

Definição de Caso Confirmado: todo caso suspeito em que se encontre o T. cruzi em sangue periférico. 

Conduta frente ao Caso Exposto: 

1) Preencher ficha de notificação do CVE, registrar em SV2 e encaminhar a ficha para a VISA Distrital.

2) Avaliar clinicamente o paciente para investigação de sintomas específicos ou inespecíficos, conforme manual em anexo. Em caso de dúvida na avaliação clínica solicitar informação junto à VISA distrital. 

3) Coletar sorologia (imunofluorescência indireta, IgG) 30 (trinta) dias após a ingestão do caldo de cana. Esse exame deverá ser encaminhado ao IAL (Instituto Adolfo Lutz) de Campinas pelo fluxo normal da unidade, em SADT, com identificação de paciente exposto ao risco de Doença de Chagas agudo. 

4) Orientar retorno do paciente para resultado do exame, ou antes, na vigência de qualquer sinal ou sintoma. 

5) Os pacientes com exames negativos deverão ser orientados a procurar a unidade de saúde caso apareça algum sintoma.

6) Os pacientes com exames positivos deverão ser encaminhados para reavaliação clínica e conduta terapêutica no ambulatório de Infectologia da Unicamp, às quartas ou sextas-feiras, no período de 13 às 18 horas; telefone 37887755. 

Conduta frente ao Caso Suspeito:
1) Preencher ficha de notificação do SINAN de Chagas Agudo, registrar em SV2 e encaminhar a ficha para a VISA Distrital.

2) Todos os casos suspeitos deverão ser encaminhados para tratamento e acompanhamento no ambulatório de Infectologia da Unicamp, às quartas ou sextas-feiras; telefone 3788-7755. 

3) Avaliar clinicamente o paciente para sintomas de maior gravidade (taquicardia, hipotensão, arritmia, sinais de insuficiência cardíaca e outros, conforme manual em anexo). Na presença destes sinais e sintomas notificar por telefone a VISA Distrital e encaminhar o paciente ao Pronto-Socorro da Unicamp para tratamento específico ou possível internação.

Documentos em anexo:

1) Ficha de notificação do CVE
2) Ficha de notificação de Doença de Chagas Agudo do SINAN
3) Informe Técnico de Doença de Chagas do CVE
4) Manual Prático de Doença de Chagas Agudo do Ministério da Saúde
